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COSTA 
Etivietío ssp&cis!

uando o sertanista 
Ê  m Afonso Alves encon- 

tarou o cadáver do co-
^  tono Pedro Brito Fur­

tado, morto pelos írcdios araras, 
em fins de mato, nada parecia 
Indicar que ele, antes cte ser ata­
cado, houvesse recebido o aviso; 
am punhado de pimenta, um 
casco de Jabuti ensangüentado 
em melo à fcrflha aberta na mata 
—última advertência desses ín­
dios aos que se atrevem a entear 
na selva entre os quilômetros TO 
ô 140 da rodovia Transamazô- 
nica, para que voltem enâo pe­
netrem em suas terras. Assim 
eles haviam procedido hã pouco 
mais de um ano, quando mata­
ram três técnicos de uma expe- 
diçío da Companhia de Pesqui­
sas de Recursos Minerais 
(CPRM)eem outras ocasiões em 
que se encontraram com os 
brancos.

Mas essa não foi a única mu­
dança de atitudes dos araras 
nestes últimos anos. Antes da 
abertura da TransamazOnica, 
eles mantinham contatos amis­
tosos, freqüentes, com cs então 
poucos moradores da região. 
Com as sucessivas efaegadas de 
levas de colonos, embrenharam- 
se sias mates' do lado esquerdo 
da rodovia, no sentido de Alta- 
míra a Itaituba, no Pará, em 
área onde é mais intensiva a co­
lonização do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá­
ria (INCHA), com 4Í30 famílias 
assentadas, apenas entre os qui­
lômetros 23 e 180, e vários lotes 
de ate três irdl hectares já licita­
dos. Até o ataque à expedição da 
CPEBS, em fevereiro do ano pas­
sado, foram pouco notados. E 
poucos eram os que acre dita- 
vam na existência de índios ar- 
redios morando tSo perto da es­
trada, seis anos após sua cons­
trução. Nos últimos 18 meses, 
porém, sâo conhecidos pelo me­
nos cinco incidentes envolvendo 
índios e brancos.

Agora, as terras em que habi­
tam foram compradas pela Coo­
perativa Tritícola Serrana de 
Ijuí, do Rio Grande do Sul Para 
essas terras, que somam um to­
tal de 400 mil hectares, esten­
dendo-se entre os quilômetros

85 e 185 da Transaroszônica, 
com fundos para o rio Wri — 
apenas uma parte delas, por- 
to t» , babihdas petos araras 
a Cooperativa pretende trazer 
duas mii familias cie agriculto­
res gaúchos, transferidos dos 
minifúndios que, atualmente, 
ocupam esm 88,3 por cento na 
região do planalto gaúcho. Dos 
14 mil associados da Cotrijuí, 
cinco mil já manifestaram inte­
resse em vir para a Amazônia. 1, 
a diretoria da Cooperativa não 
acredita que a presença dos ín­
dios seja um entmve para a éxe- 
cuç&o do projeto, mesmo que, 
para isso, seia necessário abrir 
mão de uma boa parte da área, 
pois díz considerar as araras "os 
legítimos proprietários dessas 
terras”.

Assim, encurralados, aos 
araras, aparentemente, não 
resta outra saída a não ser acei­
to  o contato proposto por uma 
mal sucedida íreate de atração 
da Fundação Nacional do índio, 
que, seis anos após a construção 
da Tranaamazôniea, não conse­
gue dar continuidade ao traba­
lho de conquistar a confiança do 
índio. Nas poucas vezes em que 
penetrou na inata em seu en­
calço, geralmente, após notícias 
de incidentes, & frente sempre 
esteve do lado oposto à localiza­
ção da tribo.

FUGA E MEDO '
Há uma semana, osfuncioná- 

rios do Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens,que .fa­
zem o serviço de conservação 
da Transamazônica, nas proxi­
midades da reserva florestai do 
INCRA, andam armados e sem­
pre em grupos de, no mínimo, 
cinco homens. Eles garantem 
que viram indica aram  atraves­
sar a estrada, provocando pâ­
nico no acampamento e entre os 
colonos. Na quarta-feira, a casa 
da ajudância da Fim ai em Alta- 
mira recebeu um rádio do chefe 
do posto indígena Baú, dizendo 
que os araras'íoram avistados 
nas imediações do Rio Curaá, 
em um lugar distante de su$ 
área de perambulaçâo, colo­
cando em fuga geólogos da mi­
neração Cajabi, que trabalham 
no local. Pouco antes de o co­
lono Pedro Brito Furtado ser 
morto, os índios teriam atacado 
um caçador que retirava a pele 
de um veado, com uma flecha

com ponta de caroço cle tücum, 
que não é cortante (outro tipo de 
aviso dos araras, segundo colo-: 
nos é caçadores), à altura do qui­
lômetro 135. Têm sdô notados 
outros indícios da presença dos; 
Índios, enumerosas sáp as histó­
rias contadas pelos colonos.

: A impressão dos componen­
tes da frente de atração da Pu- 
nai é a de que os araras, com 
uma população estimada em 
pouco mais de 50 indivíduos, em 
fuga e amedrontados, n§o dese­
jam o contato com os brancos, 
“Esses índios eram mansos — 
assegura o. mateiro Milton Lu­
cas do Nascimento, um dos inte­
grantes da frente —, mas a en­
trada de caçadores era suas ter-: 
ras está deixando-os irritados”. 
Experiente “em andar nas pega­
das dos índios”, o mateiro ga­
rante que nunca os viu "assim 
tão agitados”* Mas para a Fimai, 
a maior dificuldade em estabele­
cer contato com os aram é o 
fato cie ete; serem nômades, difí­
ceis e perigosos, principalmente' 
agora, devido ès entradas dos 
"gateiros” {caçadores que .reti­
ram a pele dos animai? para ven- 
der) sm suas terras. Ê oquepa­
rece indicar a morte violenta de 
Pedro Furtado.

Ele entrou na mate no dia 29 
de maio, aproveitando a trilha 
que dois caçadores de pele abri­
ram, poucos dias antes. No dia 
31, seu vtetóho do lote 42, gleba 
37, estranhou quando viu a ca­
dela, que Pedro sempre levava 
em suas caçadas, voltar &ozânha. 
Mas somente no dia 5 de junho, 
como haviam combinado, en­
trou seis quilômetros na mata e 
encontrou o cadáver de Pedro 
Furtado, inteiramente devo­
rado por animais e urubus; as 
m&os, os pés e a cabeça etfcavam 
cortados, separados do corpo, 
como antes já havia acontecido 
com os técnicos da CPRM. No 
mesmo dia, entrou em contato 
com a Funai, que somente en­
viou funcionários ao local 15 
dias depois,pdsaírentede atra­
ção estava num íocsl ond e havia 
a informação da presença dos 
índios (depois, em nota oficial, a 
Funai diria que o colono lol ata­
cado em 30 de Junho).

O sertanisía Afonso Alves en­
controu mate de seis armadilhas 
montadas na trilha aberta pelos

dois caçadores, com os quais os 
índios devem ter confundido Pe­
dro, ■

INTERDIÇÃO
A Funai modificará “alguma 

coisa” para melhorar o trabalho 
tía irentô e apressar a atração 
dos araras. Nestes ttítímos três 
anos.a frsntesomente fot acio­
nada em casos de Informações 
sobre: a presença dos índios em 
alguns lugares, segundo os seus 
integrantes. Não houve, por­
tanto, um trabalho permanente 
enem mesmo um posto de atra­
ção existe, Desde o ano passado, 
a frente estrou na mata apenas 
três vezes: duas, logo após o ata­
que h expedição da CPRM, e a 
outra, agora, no ataque ao co­
lono —conta o auxiliar de serta- 
nista AntonioEdivandro Lourei­
ro. I  apertas em junho do ano 
passado foi que Afonso Alves 
voltou do Amazonas, ondeseen- 
contrava trabalhando na atra­
ção dos Waimiris-atroaris.

A Funai está providenciando 
a interdição da área, em uma 
extensão pequena, inferior à dá 
zona de perambulaçâo dos Ín­
dios, mas poucos acreditam que 
essa medida impedirá a entrada 
dos caçadores na mata, devido 
ès dificuldades de fiscalização. 
Agora, os colonos estão todos 
amedrontados e, durante algum

tempo, evitarão a área dos ín­
dios, Maséeeitoque,seos ín­
dios nãomais apaiecerenvem 
breve voltarão acaçar,'‘Está 
todo mundo revoltado, todo 
mundo contrariado. Se mata­
rem mais um, vai tod o mun do 
embora”, diz o mineiro Imar Fa­
gundes, outro vizinho de Pedro 
Furtado. "Na mata ninguém en­
tra e, se dependesse das mulhe­
res. já tínhamos todos ido embo­
ra”, confirma ArfcurSchetaeider, 
do lote 42, gleba 37. Quando 
anoitece, esses lavradores —, 
mais de trinta famílias morando 
nas giebás ã le  38 da vidnai do; 
quilômetro 115, onde Junta­
mente com Pedro, plantam ar­
roz, íeijêo, cacau, milho e ba­
nana —, reforçam as trancas de 
suas casas, evitam sair, carre­
gam as armas e soltam os ca­
chorros, na esperança de serem 
advertidos por mis latidos caso 
os índios cheguem perto. “Sô te­
nho medo de que eles cheguem 
até em casa. E se matarem mi­
nha mulher ou üm filho meu, 
saio atrâs desses índios nem que 
seja a última coisa que eu faça 
na vida”,dtó Joaquim de Nezaré 
Chaves; do tote 22 da gleba 35, 
Na verdade, nâo existeumclmia 
de antagonismo entre os colo­
nos em relação aos araras, o que 
pode, no entanto, vir a acontecer 
se a Funai: Mo reãítóar iapida-. 
mente o contato. Para Nazaré,

“os índios não deixam de esto 
magoados, pois essas tenras em I 
que situaram os cristãos eram 
deles; então. etes tem raiva”. :

Alguns colonos, que recebe­
ram recentemente lotesdo Incra 
nas glebas 3? e 39, além do lote 
de Bedro, que era o último da 
estrada vicinal, pararam seus 
trabalhos e esperam, primeiro, 
“que essa colônia que vai entrar ; 
aí espante o-sfaòias peraloage”. ;

PauloAdSoCasaNova,8Sises- ; 
sordeplanejarnentodaCotrijuí, ; 
nega essa possibilidade. Se- : 
gimdò elè, o príudpai objetivo : 
da Cooperativa é o bem-estar do | 
homem, e isso inclui o índio. Se a | 
Funai intenütar a área, garan- j 
tem técnicos da Cotrijuí,elesco- \ 
meçarâo seus trabalhos por ou- 1 
tra área, longe da zona tfe pe* 1 
rambulação d<® araras.

;Ã para essa área que está pre­
visto o início dos trabalhos de 
topografia, levantamento e es­
tudos de capacítíadedos solos. E 
também para abrigar as primei­
ras 50 famílias que deverSo che­
gar já em ISTO. Mas tudo isso 
somente será resolvido em uma 
reunião que será realizada terça- 
feira, em Campinas. Se a Funai 
desaconselhar ou náo der apoio 
para a entrada dbs técnicos, a 
parür do dia 20 até o dia 10 de 
agosto, deverá ser escolhida, en­
tão, wnaoutra área.


